
Governança nas
EMPRESAS FAMILIARES
Pernambucanas

PESQUISA 2018



A trajetória 
da pesquisa



A trajetória da pesquisa

2016
1ª edição

2017
2ª edição

2018
3ª edição

Desafio à longevidade das Empresas Familiares:

Profissionalização da sucessão



A trajetória da pesquisa

2016
1ª edição

2017
2ª edição

2018
3ª edição

Profissionalização da Sucessão

Clareza da importância x

Sistematização ainda insuficiente

Curiosidades

Mulheres são preteridas na sucessão

Candidatos com mais chances: Filhos, 

Sobrinhos, Genros

Genros são preferidos às filhas

Noras não podem
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Inserção das mulheres
na Gestãoe na Governança

O Conselho de Família 



204
pessoas

103
empresas

Total de respondentes



PERFIL DOS

RESPONDENTES



Gênero

Faixa etária

Posição na Empresa

53%
Mulheres

1%
até 20 anos

40%
de 20 a 40 anos47%

de 40 a 60 anos

12%
acima de 60 anos

Sócio

43%

74%

Integrante da Família

91%

Trabalha na Empresa

47%
Homens

Perfil dos respondentes



PERFIL DAS

EMPRESAS FAMILIARES



Segmento

Serviços Comércio Indústria Agronegócio

57%

38%

17% 17%

Participação

no PIB-PE
1º semestre 2018 76,1% 20% 3,9%



Gerações atuais na gestão da empresa familiar

1ª geração

2ª geração

3ª geração

4ª geração

5ª geração

6ª ou mais 

gerações

46%

56%

21%

5%

0%

4%



RELAÇÃO FAMÍLIA&EMPRESA



Importância de tratar questões familiares

1%
Pouco importante

1%
Não é importante

69%
Muito importante

29%
Importante



Questões que podem ser fonte de problemas

61%

58%

53%

56%

54%

52%

49%

49%

48%

20%

2%

Atitudes que não correspondem aos valores da empresa

Familiares trabalhando na empresa com desempenho aquém do esperado

Endividamento ou descuido com finanças pessoais

Atitudes de favorecer familiares trabalhando na empresa independente da sua competência

Excesso de disputa e inveja entre os familiares

Expectativa de que a empresa atenda a todas as necessidades da família

Visão distorcida do mundo e da realidade dos negócios

Indefinição ou mesmo ausência de um projeto profissional

Pouco conhecimento ou interesse pelos negócios da família

Familiares que atuam na gestão e têm negócios em paralelo

Nenhuma dessas questões é fonte de problemas para a empresa familiar



36%

29%

27%

26%

25%

24%
Definir critérios para que integrantes da 

família ingressem na empresa

Planejar a sucessão da transmissão 

de bens e herança

Acompanhar a preparação profissional dos 

integrantes da família para a sucessão 

Definir critérios de proteção patrimonial e 

administração dos bens familiares

Estimular o sentimento de pertinência e orgulho 

na família em relação à família / negócio / história

Compartilhar informação sobre a empresa com 

familiares; principais conquistas e dificuldades

Iniciativas para administrar interface Empresa & Família



Adotar política de financiamento para os 

familiares viabilizarem seu projeto profissional

Promover a integração entre a própria família e 

disseminação de princípios e valores éticos com 

familiares (eventos, informativos etc.)

14%

6%

Suporte ao desenvolvimento profissional dos 

herdeiros para inserção no mercado de trabalho
17%

Nenhuma das iniciativas 21%

Iniciativas para administrar interface Empresa & Família

Divulgar e alinhar a razão de ser, os objetivos e 

prioridades da empresa com os familiares 22%



CONSELHO 

DE FAMÍLIA



EMPRESA

Inserção do Conselho de Família

Conselho
de Família

FAMÍLIA

PROPRIEDADE

EDUCAÇÃO

PATRIMÔNIO

CULTURA

Legado Familiar



Conselho de Família Estruturado

70%
Não26%

Sim

4%
Não sabe

PwC 2016 

134 Empresas Familiares 

Brasileiras, 54% têm 

Conselho de Família.



Conselho de Família Estruturado

70%
Não26%

Sim

4%
Não sabe



Ganhos percebidos de ter Conselho de Família

79%
Alinhamento das expectativas da família em relação à empresa

Consolidação do legado da família empresária
56%

Promoção da união da família, seus princípios e valores éticos
52%

Criação de mecanismos para solução de conflitos
54%

Proteção das partes (família e empresa) em situação de conflito
54%

Promoção do desenvolvimento profissional dos integrantes da família
44%

Preservação da história da empresa
44%



Dificuldades percebidas para consolidar 

um Conselho de Família

Receio de criar ou aumentar conflitos entre os familiares

Falta de interesse e de patrocínio; prioridade é gestão 

dos negócios

Pouco conhecimento para estruturar um 

Conselho de Família

Familiares não mostram interesse na empresa da família

Familiares não estão preparados para ter informações 

sobre a empresa

33%

27%

25%

25%

21%

Recursos financeiros limitados

Houve uma tentativa mal sucedida, gerando resistência

Não vê dificuldade

21%

4%

15%



Conselho de Família Estruturado

70%
Não26%

Sim

4%
Não sabe



70%
Não26%

Sim

4%
Não sabe

Conselho de Família Estruturado



Importância de ter um Conselho de Família

7%
Não

9%
Não sabe

Notas atribuídas à importância

84%
Sim

10 34%

9   20%

8   35%

7   6%

6   2%

5   2%

4   0%

3   2%

2   0%

1   0%



Importância de ter um Conselho de Família

7%
Não

9%
Não sabe

84%
Sim

8,7

Média das notas atribuídas 

à importância 



PARTICIPAÇÃO DAS 

MULHERES NOS 

NEGÓCIOS DA 

FAMÍLIA



Familiares na Empresa



Áreas de Atuação

48%

19%

15%

10%

10%

46%

18%

18%

10%

8%

FINANCEIRA | CONTÁBIL

MARKETING

JURÍDICA

COMUNICAÇÃO

AUDITORIA | CONTROLADORIA

ADMINISTRATIVA

LOGÍSTICA

OPERACIONAL | PRODUÇÃO | INDUSTRIAL

COMPRAS

COMERCIAL | VENDAS

TI

RH | PESSOAL

56%

6%

15%

16%

17%

64%

15%

35%

30%

38%

4%8%

20%9%



Como os familiares líderes ingressaram na empresa

6%

2%

37%

40%

8%

3%

39%

45%

PEDIDO DO PROFISSIONAL À FAMÍLIA

PROCESSO SELETIVO PARA 

FUNÇÃO ESPECÍFICA

OUTRAS RAZÕES

CONVITE DA FAMÍLIA  AO PROFISSIONAL

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO 
(TRAINEES, ESTÁGIOS OU DE SUCESSORES) 14%18%





O que dificulta a carreira das sucessoras

31%

26%

17%

16%

16%

38%Nenhuma das questões acima faz sentido

A mulher ser casada e/ou ter filhos

A família ter outros sucessores do 

sexo masculino

A atividade exigir viagens frequentes e/ou 

a participação em eventos sociais

A família entender que a mulher deve ter uma 

profissão, mas sua prioridade é cuidar

da casa e da família

A empresa atuar num segmento de negócio 

considerado “tipicamente masculino”



Diferenciais percebidos nos Homens & Mulheres

91%

66%

67%

56%

47%

88%

67%

64%

79%

79%

Respeito à história e aos valores familiares

Processo decisório, mais consistente e compartilhado

Organização e planejamento das ações

Controle diante de situações de pressão

Investimento em inovação e tecnologia

Foco em metas e nos resultados 68%79%

Disponibilidade para o trabalho | flexibilidade de horário

Ética 

Lealdade

Clareza e transparência nas informações

Paciência para lidar com os conflitos da empresa e 
da família, que impactam na empresa

Flexibilidade | capacidade de se colocar no lugar do outro

Disciplina para acompanhamento das ações

75%

93%

95%

82%

70%

87%

88%

89%

72%

59%

75%62%

69%62%

Capacidade de trabalhar em equipe 86%77%



REFLEXÕES



FATO FAKEOU

As mulheres são mais empáticas que os homens.

Os homens são mais racionais que as mulheres.

As mulheres são mais sensíveis que os homens.

1

2

3



FATO FAKEOU

As mulheres são mais empáticas que os homens.

Os homens são mais racionais que as mulheres.

As mulheres são mais sensíveis que os homens.

1

2

3FAKE



FATOO QUE É

Comparações entre grupos grandes 

de homens e mulheres em relação a 
QUALQUER DIMENSÃO PSICOLÓGICA 

evidenciam que há MUITO MAIS SEMELHANÇAS 

QUE DIFERENÇAS ENTRE OS GRUPOS 

AS DIFERENÇAS RESULTAM 

MAIS DE VARIÁVEIS CULTURAIS 

DO QUE DIFERENÇAS DE GÊNERO



As mulheres SÃO MOTIVADAS PARA SEREM MAIS 

EMPÁTICAS DESDE CEDO E MAIS AUTORIZADAS A EXPRESSAR 

SENTIMENTOS. 

Aprendem que a sensibilidade e a empatia são parte da 

identidade feminina.

Os homens TÊM A MESMA CAPACIDADE LATENTE DE SEREM 

EMPÁTICOS, mas não são motivados para sê-lo.

SÃO INDUZIDOS A SEREM FORTES E RACIONAIS e aprendem 

que sensibilidade pode gerar imagem de fraqueza.

O QUE É FATO



Conquistar uma RELAÇÃO EQUILIBRADA E COOPERATIVA

entre homens e mulheres.

Desafios do PRESENTE e do FUTURO

REGULAR O PAPEL DE CADA UM PELA 

COMPETÊNCIA E PELAS EXIGÊNCIAS DA 

FUNÇÃO.



Cármen Cardoso

ccardoso@tgi.com.br

Georgina Santos

gsantos@tgi.com.br

Obrigada!


